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Os adubos minerais e

as pragas das plantas
EXG. AGR. OSIAS MARTINS

para destruir essa idéia ab

surda.

Das muitas pragas agríco

las existentes entre nós, não

ha nenhuma que passe nos

adubos minerais uma fase de

sua vida. Admitir que os adu

bos minerais já tragam ovos

ou larvas de pragas, é absur

do tão grande que é difícil

aceitar ' existam fazendeiros

que acreditem nisso. Nem se

diga, portanto, que a "broca

do café", o "curuquerê", a

"lagarta ' rosada", os "bichos

das frutas" e outras pragas

são introduzidas nas planta

ções por intermédio dos adu

bos minerais.

Em regra geral, as plantas

retiram do sôlo os elementos

necessários á sua nutrição.

(Quasi sempre, os sólos agrí

colas não possuem êsses ele

mentos nas proporções solici-

Por muito esquisita que

seja, ha, ainda, em certos

meios agricolas, a idéia erra

da de que os adubos químicos

são portadores de pragas. .Su

jeitos a êste erro, segundo

estamos informados, muitos

fazendeiros guerreiam a adu-

bagão mineral, chegando mes

mo a prohibir o seu emprego

nas culturas.

A proposito dêsse assunto

escreveu o ágronomo Alceu

Osias Martins, do Instituto

Biologico:

— Não comprêendemos co

mo se possa acreditar em tais

coisas. Só mesmo o mais

completo desconhecimento da

biologia dos insetos nocivos a

nossa agricultura pôde levar

os lavradores a êssas crendi

ces. Porque uma simples no

ção da vida desses temíveis
inimigos das plantas bastaria

Aranno Rarpado
Exijam do seu fornecedor

a marca "Neptuno-Mira-
mar" de aço galvani,sado,
fiornecido em rolos de 400

metros garantidos.

Prestem atenção!

Não estando a marca

gravada no logar indicado pela flecha, não é arame de
aço "Neptuno-Miramar" da resistência abaixo indicada.
Mais leve 40 mais resistente 3 vezes e % ão que o

arame farpado de ferro n.° 12 Jé.
::: MAIS PACIL DE ESTICAR :::
MAIOR RENDIMENTO POR METRO

Agente geral: SANTO ESTEVAM CARUSO
RUA PLORBNCIO DE ABREU, 45

1.» Andar — Salas 17-19 — Caixa, 2720 — São Paulo
"Cuidado com os Imitadores que oferecem arame de ferro

endurecido como sendo de aço".

GADO SCIÍWYT2

SELECIONADO

— da —

Fazenda "Santa OdiJia",

em Jundiaí

<•

Venda de garrotes e

novilhas de puro san-

g u e registrados n o

"Herd-Book" a cargo

da Federação Paulista

de Criadores de

Bovinos.

♦

Informações com;

DR. JOSE' MENDE.S

BORGES

Rua Bôa Vista n." 137,

S.° and.

SÃ.O PAULO

tãdas pelas plantas. Daí, a

necessidade das adubações,

calculadas segundo as exigên

cias da cultura em apreço, vi

sando melhores e maiores

produções. Por isso é que se

explicam as adubações, prin

cipalmente de sais de azoto,

potássio e fósforo.

As adubações racionais ro-

bustecem as plantas, tornan
do-as mais resistentes ás

doenças e pragas. Emquanto
as plantas fracas estão geral

mente cheias de manchas, li-

quens, feridas e pragas — as

fortes, bem nutridas, apresen

tam-se quasi sempre limpas o
sadias, produzindo incompa

ravelmente mais.

Nos terrenos pobres de
Jnateria orgânicas, certas
adubações quando contínuas
e exageradas, trazem prejuí
zos, peiorando as condições

fisicas do sólo e perturbando
a fisiólogia da planta. Sem

pre, porém, que se não des

cuidar do fornecimento da-

quelat, estas ls'ó poderão ser

utei» e auxiliar grandemente
as plantas na resistência ás

pragas e doenças.

revista dos criadores

•fj

J



Durante a estação
das chuvas..

ufio confie somente na abundancin das pastagens para a alimentação do seu gado.

Rações balanceadas, contendo pelo menos um elemento altamente proteinoso.

são indispensáveis em todas as estações do ano.

a

REFIN AZIL
CONTEM 28 % DE PROTEÍNA

Peça um exemplar GRÁTIS do "Novo Livro do Refinazil".

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal, 2972 São Paulo
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A pasteurização eletrica do leite por
um rápido sistema

A pasteurizarão pelo antigo sistema de
retenção, exigia entre 30 a 40 minutos e a
esmerada maquinaria necessária tornava di-
ficil ao criador competir individualmente no
dominio da pasteurização.

O novo tipo de lâmpada esterelizadora,
cjue pôde utilizar-se muito economicamente
para destruir as bactérias do leite, sem que
afete, ao que parece, a digestibilidade do
mesmo, chegará talvez a utilizar-se exten
samente. E um novo tipo de pasteurização
elétrica "relâmpago", que necessita de 15
segundos só, mostrou ser eficaz. Este não
é tão economiço como o tratamento com a
lâmpada esterelizadora, mas está ao alcance
dos criadores individuais.

Por este processo, o leite passa através de
um tubo com elétrodos de carvão de cada
lado. A passagem da corrente através do
leite entre os elétrodos, aquece-o a 71 °C.
Mantem-se a esta temperatura durante 15
segundos, emquanto vai correndo. Conso
me uns 15 quilovatios de eletricidade. Este
processo captou o favor dos produtores de

SE,ME,NTE.S
de Hortaliças, Flores e Florestais t

fPL/ANTAS' Frutíferas e Ornamentais. >>
Especialidade em abacateiros, anonei- |
ras, nespereiras, nogueiras
Tung-Oil.

Ferramentas

Pecan,

<•>

para horta, pomares e jardins em geral t
❖

Inselicidas e Funsicidas
Artigos Apicolas í

A pedido remeteremos catálogos e fo- %
Ihetos gratuitamente X

Dierberger &Companhia
RUA libero BADARC, 490 ©501

-o Caixa Postal,U58 — S.PAULO o-
Pedidos de frutíferas podem ser feitos

diretamente á nossa

❖

t
I

I
FAZENDA CITRA

Caixa Postal, 48 —^ Limeira - C P

leite e seus clientes, como prova o fato de
atualmente estarem em uso' diário muitos

pasteurizadores deste tipo, preparando não
só leite como créme.

E' de fácil manipulação, de modo que a
variação na temjieratura não excede um ou
dois gi-aus e tornou-se fácil conservar um

Fabrica de Floinho s de Ventos

"HOLAINI DÊIS"

^ Muller & Fabris
CAIXA POSTAL 3000

SÃO PAULO

Nas regiões onde sopra o
^ vento, um moinho á

T ç vento "HOLANDÊS"
ft 1 oferece força mais eco-
ífR nomlcamente para pu-
|Lfj xar agua, tirando uso
jfi ra doméstico, para o gado,

\ \ para irrigação de cam-
pos e para outros fins.

1L)^ Possuir um moinho
PÃ "HOLANDÊS" é ter to-

da a comodidade e bem

estar; agua encanada
fll para todos os fins, sem

custo de energia e em-
belezar seu lar e paisa-

funcionando auto-

^ maticamente; basta uma\-WjXf n|j lubrlflcação por ano.
i FABRICA: S. Paulo-
' Caminho do Mar, 1 Kil,
' do fim do bonde 20.

récord automático da temperatura para a
inspeção das autoridades sanitarias.

A simplicidade que ha em fazer passar o
leite por um tubo, neste rápido sistema de
pasteurização, torna possível utilizar estes
pasteurizadores para a esterelização de lei
te alheio, cobrando alguma cousa. Pôde
pasteurizar-se o leite proveniente de leitei-
rias diversas, sem necessidade de misturar
uns leites com outros.

Algumas das vantagens: o conteúdo em
bactçrias é baixo; o custo de funcionamen
to não é elevado; a regulação é completa
mente automatica; reclama pouca superfí
cie de pavimento; consegue-se leite de alta
qualidade; a linha do créme é bòa e agra
da aos consumidores. — A Fazenda. —

REVISTA DOS CRIADORES
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NOSSA TERRA TUDO PODE DAR

QUERENDO ECABENDO

A promissora realidade do Brasil é o lema de

O vademeciim do agricultor e criador moderno

A revista mensal agro-pecuaria, orgulho da classe rural
brasileira.

Não só os técnicos consideram SÍTIOS E FAZENDAS uma
verdadeira incícopledia, mas os Homens do Campo re
conheceram o seu valor como uma verdadeira consagra
ção.

COM 20$000 POR ANO, todos podem orientar e moderni
zar economicamente a sua lavoura, e conservar sadia a
sua criação.

Peça uma assinatura aos nossos Agentes locais, ou a:
Redação: — RUA XAVIER DE TOLEDO, 46.
Caixa Postal, 4029 —o— SAO PAULO.

AGR. JOÃO ANATOLIO LIMA
Rua Além Paraíba, 867. Belo Horizonte (MINAS).

DR. TOMAS D'AMATO
Rua da Quitanda, 20. Caixa Postal, 1782 (RIO).

CECCHINO SCAVONE
Rua dos Andradas, 780=784. Porto Alegre (RIO Q. DO
SUL).

DR. ALVARO MOTINHO
Rua Coronel Gomes Machado, 176. Niterói (ESTADO
DO RIO).

ADRIANO DE BRAGANÇA & CIA. .
Rua Manoel Barata, 65. Belém (PARA').

FALANGOLA & FILHOS
Rua Fernandes Vieira, 769. Recife (PERNAMBUCO),

REVISTA DOS CRIADORES
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DR. OGTAVÍO DA ROCHA MIRANDA
Tem a venda em sua fazenda "Retiro Feliz", estação Engenheiro Fler-

milo, E. F. Sorocabana, excelentes gan-otes da raça Schwytz, puros sangue
de origem e alta mestiçagem.

Estes animais são registrados no Herd-Book, a cargo da Federaçp,o de
Criadores. Informações, com o proprietário no Rio de Janeiro, á Praça
Floriano Peixoto, n ° 31-38 - 2° andar, ou na Fazenda, com o administrador,
Sr. Rufino Soares.

DEZ CONSELHOS DE INTERESSE PÃRâ O PRODUTOR DE LEITE
O Serviço de Inspecção Ve

terinária mantido pela Cen

tral Leiteiria "Santiago" no,

Chile, distribue entre os pro

dutores de leite os seguintes

conselhos, que reproduzimos

do "El Agrarió", uma impor

tante revista agro-pecuarla

daquela progressiva Repíi-

blica;

1. Convém mais ter pou

cas vacas de bôa produção, do

que muitas cabeças de escassa

produção.

2. Uma alimentação racio

nal, quer dizer, suficiente em

quantidade e qualidade, re-

rr".

sultará em maior e melhor

produção de leite.

3. Um bom regime sani-

tariò e de produção no seu ga

do leiteiro, o ajudará a selé-
cioná-lo. '

4. Gado leiteiro selecio

nado representa maior produ
ção e portanto, aumento do
rendimento financeiro.

5. A ordenha higiênica,

deve satisfazer as seguintes
condições mínimas: a) asseio
do animal em gei'al; b) lava
gem do ubere; c) asseio do
pessoal encarregado de prati
car a ordenha; d) lavagem

dos utensílios, possivelmente
com desinfectantes. por exerp-

plo a sóda, na proporção de
2 0 gramas por litro de agua.

6. Uma bôa refrigeração
do leite impede, em grande
parte, o desenvolvimento dos
micróbios e portanto, assegu

ra sua bôa conservação.

7 . Animais sadios com ga

rantia da qualidade na pro

dução. Tuberculinize seu ga

do e terá dado d primeiro

passo para o melhorar.

8. Um estabulo bem cons

truído, bem orientado, com

bôa ventilação iluminação e
permanentemente limpo, é
condição indispensável para
produzir leite higiênico.

9. As bezerras de hoje são
as vacas de amanhã; selecio
ná-las e criá-las nas melhores
condições possíveis.

10. Leite abundante e dê
bôa qualidade o senhor obte.-
rá com: a) animais selecio
nados, sãos e bem alimenta

dos; b) bom estabulo; c) or

denha higiênica; d) bôa re

frigeração.

§•

Ki'.

• j

fAfiftINHO

Mm

Osbois,osporcos,as gallinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
sí os deseja gordos e sadios

FARELO, FAREUNHO
E TRÍGUILHO

oo

MOINHO PAULISTA
REVISTA DOS CRIADORES
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FRIEIRIL

iftim' 1^: yfn^Sif^^
CONTRA

PRIEIRAS

PIZADURAS

G A B A R R O ,

BICHEIRA

ETC.

Centenas de atestados comprovam a efie acia do FRIEIRIL, tais como os forneci

dos pelos criadores de Barretos: • . '

João Rodrigues da Cnnha, ' . •

Cel. João Rodrigues Borges, • '
Dr. João de Almeida Oliveira, , /

Cap. René Ferreira Penna. ^ • \-
Cel. Izidoro Coimbra, ';

Joaquim Alves Barcellos, 'li ' .

Ársenio Ibri de Rezende,
e muitos outros de criadores de diversas localidades.

Prego; vidro de 100 grs.

vidro de 60 grs.

Livre de porte pelo Correiro

Fabricante:

20$000

12$000

João <wí»í4i>íía* tvlio

NOVA REZENDE Sul de Minas
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A REIVISXA IVIAIS UXIL **'
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LEIAM até hoje publicada no Brasil
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❖
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Fonte de inexgotavel valor informativo, indispensável a
todos os que trabalham no campo.

SOLICITEMoNOS UM EXEMPLAR GRATUITO

Fundado em Janeiro de 193 5

sob direção de FERNANDO COSTA

^gi-icultura
Avícultura

Aplcultura

Atualidades Mundiais

*

^oiiselhos mensíiis
Caça e pesca

Cuuiculicultura

Coloinbofilia

Culinária

Cineinatogi'afia

Coiito.s

OonselUos de belesa

*

ppumicultura
Floricultura

*

jgorticultura
Humorisnío

y ^acticínio.s

J^otas

pecuária
Foinicultura

Pi.scicultiira

Páginas da Família

*
yyesenha

'dos niercndos

Jíadio-telefonía

*

gericultura
*

•^iticultura
Vinicultura

Verde

e Amarelo

ASSINATURA ANUAL 15$000
Csob reg^istro 20$000>

CAiXA POSTAL

3 4 19

SÃO PAULO

RUA BÔA VISTA.

2° andar

Tel.: 2-4313

❖

I ^

66

❖

❖

❖
❖

*
*

t:

REVISTA DOS CRIADORES



Todo <"riadoi' zeloso dos seus interesses entra para a FKnERAÇÃO PAULISTA
DE CRIADORES DE ROVINOS. A Federaeão ofereec aos seus associados: —

assistência técnica cm geral, servi^-o veterinário, facilidades comerciais, etc. e a

REVISTA DOS C R I .A D O R E S

S U M A R I O
JANEIRO, 1040

ANO XI >)í NLTM." õ

DIRETORIA DA F. P. C. B.

Bliseu Teixeira de Camargo —
Presidente.

Dr. J. Martiniano Rodrigues Al
ves — Vice-presidente.

Dr. Bernardo Gavião Monteiro
— 1.° Secretario.

Dr. José Mendes Borges — 2."
Secretario.

Alfredo Vaz Cerquinho — 1."
Tesoureiro.

José C. Moiaes — 2.° Tesou

reiro.
CONSELHO CONSULTIVO

A. J. Bylngton.
Dr. Amador Cintra do Prado.
Dr. Arnaldo de Camargo.

Daniel Rodrigues Jor.
José Franco de Camargo.
Cel. José Rezende Meirelles.
Dr. Paulo de Almeida Nogueira.

SUPLENTES

Dr. Adolpho Nardi Pilho.
Dr. Joaquim Álvaro Pereira Leite.
Isaac Fereira.

Lython Leal.

Ollvo Gomes.
Ruy Nogueira.

gerente técnico

Dr. Arnaldo de Camargo.

MEDICO VETERINÁRIO
Dr. Celso de Souza Meirelles.

REVISTA DOS CRIADORES.
— Este mensario, como orgam
da Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos, é dedicado aos
socios que, de acôrdo com o Es
tatuto, recebê-lo-ão independen-
té de assinatura.

Para os não socios, o preço da
assinatura é de 20$000 (vinte

.mil réis) por ano; n." avulso,
2$000; registrada, 25$000. Toda

correspondência deve ser dirigi
da á Rua Senador Peijô, 30 —
S/ loja — São Paulo.

♦

Diretor responsável:
Luiz A. Peiina

JANEIRO DE 19 40
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Penna

Desde que se organizou a Federação PauUsia de Criadores
de Bovinos, acostumei-me a ver, no seu posto de Diretor
Técnico, Virgilio Penna, que a morte ac(d)a de Jazer lomlnir,
segregando-o do convivio da fainilia e da sociedade.

Ao contado quotidiano com esse espirito voltado ás
grandes visadas para o futuro de S. Paulo e do Brasil, os (pie
dele se aproximaram muito lhe devem em lições haiiridas.
não sd atravez dos livros (pie publicou e da colaboração e.c-
parsa em jornais e revistas técnicas, como em consultas ver
bais ou escritas (jue a sua palavra de mestre autorizado res
pondia com a naturalidade e precisão (pie a todos encantava
e seduzia.

Mas não se limitava o seu reconhecido merecimento a
ensinar, a transmitir os largos recursos de sua cultura técnica
aos que the pediam ensinamentos na matéria em (pie se
especiatisara.

Sua visão atta descortinava horisontes mais largos, e,
porque amava com fervor a nossa terra, traçava planos gi
gantescos que, reatisados, viriam desenvolver a ràpiesa na
cional em produtos novos, peta exploração de zonas até hoje
esquecidas e inaproveiladas, como essa reijião privilegiada
mas pouco conhecida -dos Campos da Bocaina, a poucos
passos do oceano e próxima dos maiores ceniros comerciais
do Brasil que são Rio de Janeiro e S. Pauto.

E, aduzindo á palavra a ação, demonstrava, na cultura
de frutas e criação de certas raças de gado europeu, o acerto
de suas afirmativas nas conclusões que deduzia em face dos
resultados de suas experiências no recanto da sua fazenda,
situada naquela maravilhosa região serrana.

Mas não era só como homem de ciência e de ação que a
sua personalidade se impunha no seio da sociedade. A no-
bresa de seu caraler, a fidalgiiia de seu traio, a compreensão
de que as grandes palrias saem dos grandes tares feitos de
amor e honradez, e, sobretudo, o culto á terra paulista que
(de sabia dignificar como um dos filhos mais diUdos, eram
outros tantos predicamentos que faziam dele uma das mais
singulares f iguras de varão ilustre.

Na numerosa família que deixa, nos filhos que devem
herdar as suas grandes qualidades de espirito e de coração,
ficam as esperanças de seus conlinuadores, na grande obra
(pie ele imaginava e na reta diretriz que a sua personalidade
traçava numa continuidade de esforço inteligente, de vontade
ferrea e de inatacavel probidade.

Felizes os que como Virgilio Pena podem dei.var de sua
trajetória na vida um rastro luminoso, marcando largos ca
minhos que devem ser percorridos, e no coração da familia
e dos amigos os efeitos benéficos da influencia nobilitante
(pie o seu espirito exercia no meio soci(d em que viveu.

SYLVIANO PINTO.

12 REVISTA DOS CRIADORES
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A' memória do Dr. Virgílio Pcnna
Xada é mais poderoso para irmanar os homens, do cjuc o se^itimcnto

C( mum; tangidos pelo mesmo ideal os corações se aciiegam ; re\elam-st ati-
i.idades espirituais: fundem-se as as])irações; e, dessa comunhão de idcias.
desse amplexo de almas, brota, enfim, a Amizade.

Essa afeição simples e expontânea, nascida da convivência, do reconhc-
cimento, e, da igual partilha da provação e da \enlura. ti\cino Ia ])( o
Virgilio Penna, nosso inesquecivel e pranteado Chefe.

Consternados, agora, pela mesma dôr. rendemos à sua memõna a mais
sentida das homenagens.

*

★ *

A Natureza é pródiga em contrastes. Xão raro, a uma inteligência
pida e cintilante, junta o lôdo de uma alma desapiedada. Mas coin Virgílio
Penna, o Crêador foi tão liberal nos dotes do espirito cpianto nas dadivas do
coração.

Das suas cpialidades de organizador, falam-nas as realizações cpie em
preendeu; das virtudes como amigo, falamos nós, que vesês sem conta,
fomos alcançados pela sua generosidade.

Quotidianamente éramos agraciados com seus conselhos, impregnados de
ponderação, de clarividência e de bondade.

Virgilio Penna só tinha uma vóz, para agradecer e para ordenar, porque
;ia sua alma de cristão, a vaidade do mando ou da autoridade nunca se ani
nhara e cedia sempre aos sentimentos de Justiça e de Fraternidade.

Indiferente às pequeninas grandezas deste mundo, desaiiegado das glorias
efemeras dos homens, nunca se curvou às injunções do poder; nunca traiu
aos seus principios. ante o fascinio da posição; nunca sobrepôs os seus inte-
rêsses aos da coletividade.

Béla e suprema forma negativista de ser bom !
Essas três faces do seu carater bastariam para o seu elogio, se não ti

véssemos que encarar o lado positivo de sua personalidade, cheia de cmpréen-
dimenlos e realizações, obtidas com muito de inteligência, de sacrifício e de
idealismo. De idealismo sim. porque Virgilio Penna era antes e acima de tudo
um místico, sincero e devotado às suas aspii ações.

Não visava as estréias como o visionário .Mceste. tinha o alvo scmiire ao
alcance da sua séta, e por isso mesmo conseguira muito, do muito que desejara.

Pia treze anos êle ideara esta Federação ]mra bem servir os criadores e en
grandecer a pecuaria do seu Estado. Ideara e realizara de um jacto, por que.
com o mesmo esmero que arquitetava, construía.

Passando a dirigir a sua obra renunciou a carreira pública, curvou-se
sóhre a mesa de trabalho muito cêdo. pois tinha imensa tarefa a concluir.

Arremmentou conqianheiros, harmonizou os interêsses da classe, fomentou
a pecuaria e nos legou esta grandiosa ih-deração. de cujos frutos falam-nos os
criadores, o Estado e o País.

Mas as traiçoeiras Parcas — fiandeiras implacáveis da morte, que não
distinguem o néscio e o prólio — ceifaram em pleno viço a vida dêste Justo.

Deus o tenha entre os bons, que êle bem o merece.
Cremos nós que a melhor maneira de cultuar a sua memória, é seguir o

seu exemplo, concretizar o seu desejo, imitar a sua conduta, trabalhar sem

14 RBVIST-A. DOS CRIADORES
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csníoreciniento ])ara a pro'-periclade da sua obra, para que aqueles que não
tiveram a ventura de o coniiecer. conheçam, ao menos, o fruto dq seu trabalho.

Nêste preito de merecimento e amizade, pedimos a Deus. vele a sua alma.
ijiie nós velaremos o seu nome.

São l^aulo, 1 de Janeiro de 1940.

—«

Celso de Souza Meirelles

Otto Plessmann

Orlando Boock

J. B. Amaral Bueno

Francisco Sábio

Aqtonio Fink
Liberato Alves

Qiordano Bruno Pagotto.

DR. VIRGÍLIO REINNA
T R A Ç o .S H I o G K A F I C O S

Virgílio Penna, íillio ce
/tradicioal íamiiiaii Paulista,
com apenas ba ancs, clielos

de luta e tral)alho cerra os

olhos num sono eterno, a 15

de Dezembro de 1939.
Concluído o seu curso de

preparatórios. ingressa na

Escola Agi-icola de Piracica

ba, de onde terminando com
brilbantismo o curso de agro

nomia, segue para fazenda

dos seus em Areias, onde du
rante vários anos põe cm
prática os seus conhecimen
tos e, sente-se pela primeira
vês atraído pelos Campes da
Bocaina, onde mais tarde,

seria a sua seara. Impacien

to e deslocado nessa zona
siertaneja, transfere-se i ava

a Capital onde, a pedido üo
Governo do Estado, assume

a direção da Fazenda de
Criação de Porcos, em Baru-;-
rí. Conciliando a teoria á
prática, pôde Virgilio Pen
na nos legar o trabalho
"Fazenda de Criação de En

gorda de Suinos", livro que
tem sido o melhor guia dos
3uino-cultores.

Nomeado Inspector Zoo-

técnico da Secretaria da
Agricultura em 19 21, muda

seu campo de ação e por en
sinamentos emanados de sua

pena e de sua palavra clara

JANEIRO DIO !!)I0

8 educativa inicia a camp.i-

nha para a melhoria da nossa

l-^ecuaria. Idealista que era,

não se conforma com a vida

burocrática de funcionário;

tinha grande ideais e dentre

esses a organisação de uma

Lociodade de criadores era o

seu maior objetivo. Arregi

mentou companheiros e de

um jacto, tudo arquitetou e

deliberou, surgindo a Fede

ração Paulista de Criadores

de Bovinos. Organisada a

Federação, foi nomeado em

comissão pelo governo para

essa movei Sociedade, assu

mindo a gerencia técnica,

onde durante 13 árduos e es

pinhosos anos, dirigiu-a e

batalhou para concretizar o

seu ideal. Organizou o Ser

viço de. Registro Genealogi-

co; incentivou a importação

de reprodutores de raça, or

ganizou exposições e tudo fés

para melhorar a Pecuaria e

orientar os criadores. Nas

grandes iniciaivas onde a co

letividade estivesse em jogo,

a sua intervenção se fazia

notar. Foi assim na questão

do leite e se hoje esse produ

to é de bôa qualidade deve

mos ao seu esforço. Além

de inúmeros trabalhos espar

sos em revistas e jornais,

deixou ainda as seguintes

obras publicadas; Produção de
gado para o córte tipo frigori-
lico. Necessidade de formar
tipos que satistaçam as exi
gências do consumo europeo.
O comercio interno e o au
mento do consumo da car
ne. A cultura da Alfafa.
etc. O seu espirito patrióti
co de bandeirante não lhe
permitia se conformar com
tai efas já realizadas, bastan
do terminar uma para abra
çai outia. Foi assim que em
19 29, juntamente com al
guns companheiros, galgou
03 altos dos Campos da Bo
caina e na altitude de
1.600 metros, com algumas
centenárias macieiras, pês-
segueiros e pereiras deu ini
cia á plantação em grande
escala dessas deliciosas fru
tas européias. Dez anos de
luta, contra a natureza e sob
lombo de burro, fazia nas
cer mais uma riqueza para a
economia do seu País. .Lin
das maçãs, pêras e pêssegos,
passaram pelos paladares
mais finos, e. as exclamações
ei am sempre as mesmas:
"que maravilha"! Não foi
sem mérito, que em carta
que lhe dirigiu, o conceitua
do Dr. Carlos Botelho, dizia:
"Recebi as suas belas e
exhuberantes maçãs que se

1,5



dignou a oferecer ao meu já

agora infado, paladar. E o
que mais se destaca nas suas

qualidades, é a leve e dosa

da acidez, contrastando com

o paladar sonso das congêne

res estrangeiras. Por tudo

felicito o amigo, já bandei

rante íio domínio da fruti

cultura paulista. As maçãs,

os pêssegos, as peras de ho

je, amanhã os melões e rai

nhas Claudias, outras tantas
seduções dos pomares es

trangeiros abundarão a não

mais nos fazerem invejosos

do alheio. Mas é preciso que

não desanimes e que chame

para junto de si colaborado

res de hoje, seguidores

amanhã. A obra do Barreto

com as uvas, nada terá de

superior a sua, se continuar

a exibir fi-utas como as que

tem trazido dos (."ampo.s da

Bocaina".

Xão lunivo interrupção m

remessa dessas frutas, mas

infelizmente, o seu propul

sor a quem devemos esta
iniciativa não existe mais, e

cuja obra deve ser continua
da não só pelos seus, como
por particulares e até pelo
próprio (ioverno, evitando
assim o desaparecimento des
ta util iniciativa.

ADLAY:
Agr. UB

Acaba o Paí.s cie receber uma das mais
preciosas plantas úteis ao homem e aos ani
mais, tal é o trigo .'\DLAY, graminea fada
da a ter, no Brasil, a maior divulgação entre
os nossos lavradores e criadores.

O seu valioso poder ntitritivo, superior ';o
do milho, ao do arroz, ao do centeio, ao 'i-a
mandioca, ao trigo comum, aliado as suas
condições econômicas, tornam-no, por todos
os motivos, o cereal ideal que em futuro
próximo, reinará na mesa nacional, assim
como á alimentação animal.

Importado da Bolívia, em 1938, em No
vembro desse ano foi plantado nas terrps
"roxas" de Cravinhos (Fazenda SantbVna,
do Sr. Tosé Aloreira de Oliveira Sobrinho),
onde se desenvolveu notavelmente, quer c;n
])rodução de grão, quer em produção de ma
téria vegetal.

Verificou-se, nesta primeira plantação,
feita no Brasil, uma produção de 2.000 quilos
por hectare, no 1." corte, após o 7." mês
desde a plantação. No 2." córte, esperado
em Fevereiro vindouro, calcula-se, pelo
desenvolvimento da vegetação, igual ou me
lhor produção. Nos climas quentes e humi-
dos obtem-se 3 cortes por ano. Em São
ihiulo, no planalto, devido a época fria, ape-

SK.MFNTES de HORTALigAS F.
l< \ (XKES : AT.FAF.X Fl CA IM N- ;

WES E OVOS DF RAÇA.
PEDIDOS A: —

F. PETRONI
agentf: COM f:rciai.

rua são CAETANO, 72
SÃO PAULO

— IR

REI DOS CEREAIS
>«AJARA REREIRA EARf='EI'TC>

nas dois cortes são possíveis, ecjuivaleudo
de 8 a lO.OOO ciuilos por akiueire ! Nhi Bo
lívia, em experiências, em area de 100 me
tros (juadrados, foram obtidos mais de
toneladas por hectare !

Em ])rodução, por estes dadcjs verifica
dos. não ]iossuimo.s nem um único cereal
que jiossa ser comparado ao ADE.-W.

Preparado o terreno, são abertas covas de
Ini.xlm,, em terras boas, bastante hunii-
das, e em cada uma são colocadas 2 semen-

I

p\

, ...
b . ......

Um pé de Adia.v eoni 0.5 p<'i'filha.s
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CARRAPATICIDA

COOPER
1 : 400

tes, a 4-5 cents. de profundidade. Em 5 a 6
dias as plantinhas surgem e o crescimento
torna-se quasi vertiginoso. Em 6-7 mêses,
depois, tem-se a Ia. colheita. Verificamos
um mínimo de 46 perfilhas por cóva e um
máximo de 90. As hastes se elevaram a 5
metros de altura em média, em terras bôas.
Um hectare de .XDL.W produz folha para
cobertura de 2 hectares de cafezal. As ca
pinas, na plantação, variam de acordo com
a fertilidade da terra, j^odendo ser uma, duas
e mesmo 3, antes do 1." córte. Depois deste,
não haverá mais capina, i^ois não só a bro-
tação é rapida, como a palha que fica no solo
im])edirá o aparecimento do máto, disjjen-
sando por isso as capinas. A duração da
planta vai além de 3 anos, podendo, em ter
ras boas, atingir um periodo bem maior.
.\ssim, a plantação tem logar, apenas, de 3
a 3 ânos, sendo, neste periodo, realizado 6-8
cortes ou colheitas ou, mais ou menos,
2.000 quilos, em uni hectare, em um total
de 12 a 10.000 quilos. .A colheita se faz cor-

Trif^o -Adlay c:oiiio (-«Ix-rfno c'af<'zal

tando os cachos com 0m,80 de haste, e
tians])ortando-o ao terreiro, onde devem
permanecer por 2 dias, em descanço. Pas
sado este período, os cachos podem ser ba
tidos, como arroz, soltando, facilmente, to
dos os grãos.

Após o córte dos cachos, deve-se cortar,
rente ao chão, as touceiras, para facilitar a
brotação imediata e com maior vigor. Si
toda a folba fór transjdantada para os cafe-
zais — enqirego de cobertura ou '•mulching"
— ficando as touceiras descobertas, é acon
selhável cobrir as mesmas com uma leve
camada de terra, jiara conservar sôbre elas,
a humidade.

Depois da colheita, as sementes jiodem ser
empregadas — com casca — para alimen
tação dos animais, como galinha, jiorcos. ca
britos, cavalos, boi, muares, etc., ]jois eles
as comem com surpreendente avidês. Km
exj eriências que realizamos, as galinha jire-
fereni o ADL.AY ao milho, fato altíunente
significativo e que comprova a sua superio
ridade sôbre o milho.

Beneficiar as sementes, por meio de cpial-
quer maquina de arroz, brumidas, elas ]h)-
dem ser moidas e, como farinha, ajilicada
para o fabrico do jião, em 50 ^/c de mistura
com a farinha de trigo, sem híiver o menor
inconveniente, pois esta mistura não modifi
ca as características físicas do jião e nem.
tão ]iouco, o seu valioso poder nutritivo.

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros

tipos, aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio
de Janeiro e de São Paulo.

Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

PEDRO GIORGI

Rua do Carmo, 76 = Telefone, 2=1652 = Caixa Postal, 1117 = São Paulo
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(Sol) iiisiioçrio fcclcl-jll )

Av. Paulista, 2128

INTERNATO

SEMI-INTERNATO

EXTERNATO
(ailll>OS os SOVÜS)

I óliiiio íipa rol l)a111011 to cliflático. Iiistaln-

í^oos íiniplas ooiifortavois jiiira iiitoriiuto.

^ 1inionttiçíio íartíi o saclíii. A Dirotoria to

rna suas refeições com os alunos. Selecio

nado corpo docente. Disciplina consciente

e esmerada. Prática de esportes e educação

física em campos apropriados. Desenvolviniení c cultural dos alunos pelo "Grêmio Euclides

da Cunha", constituido pelos propiios alunos. Intercâmbio entre a Diretoria e Exmas. Fa-

niilias. por intermédio da União dos Pais e Professores.

O O—S O o

o Ginásio Paes Leme é um prolongamento do Lar
Peçam ProspectosPreço« Módicos

Diretor

JANEIIÍO DF 1941)

PROF. JOÃO ROSSI
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Como "fulíá", produz um excelente angú,
não .só de ];aladar agradavel, mas, também,
nutritivo. O grão inteiro, polido, pôde ser
usado como cangica e especialmente, como
arroz. Em ambos os casos, a'presenta-se de
maneira notável, substituindo estes dois
pratos, vantajosamente.

Entre as diversas analises que ])ossuimos,
feitas no Brasil e no e.xtrangeiro, citamos a
do Dr. Eneia Rozeto que nos dá os seguin
tes coeficientes:

I Trigo I Trigo
[_ ADLAY I COM C

Proteina | 12,40 I 15,22'/'é
Hid. carbono .... j 69.90 ""jf- | 71,20'/é
(Ira.xa | 5.40% ! 1.75%
( elulose i 0.80 % j 2,.36 %
Cinza I 1.50% I 1,82%
Agua I lO.OO % ! 10.62 %

üaaniü ao valor nutritivo citado por
WERTER. é o seguinte:

wmm,
- •' • -

Córtc do trigo Adiay

20

Criadores!!! Fazendeiros!!!
Nfío r;i(,'aiii cxiKiiiiHias a .sua cii.sia

Pe(,ani reniossa nratis fio

CE S9BENZOPHENOL-AZUL
(Coutem: Azu! cio .Mot h yloiio. liciiziila <•

Aaelona).

100 % do Gafaiilãa.s iia oufa das liichoi-
ras e Ffieii-at., Diaffhea fios Hoofi-os o Fobio
aftosa.

-MATA: Bicho:;. Caia-a itatos o Boi-ih.>r.

I'KI)IIU)S:

l'.siiia.s ('itiiiiicas I5rasil< iiais l.idji.
!•> pcfialista \'<-(oi-iiiai-ias — Caixa T^os-

tal, 74.
.l.-\H()TI(V\«í.Aii. — lO.st." do S. Paulo.

.A' Icspooiaiista \'ot<'riiiarias Kiia lial-
feld, 317.

JfIZ Í)K róH.A — ICst." dt- .Minas.

A Fedecação fios Ciáadoro.s ostá tinlafizada a
venda do pi-odutf) o disli-iltiiigão da amosifas.

AD.XLV 1Ü5.0

irigo RCt.d
Milho *0.2

.\rroz 88..1

E a razão milriti\a. ainda d.-) inesino. é :i
seguinte :

ADLAX' 1 :().4

Trigo 1 :íi.l
Milho 1 :8.2

.\rroz 1

Em face flestas analises, nãf) ]it)dera res
tar (Unida quanto ao \-alõr nutritixo de tão
l^recioso cereal. Eef)nf)niicanien le não ha
outro, cuja produção pf)ssa sobrepujar a sua.
.Xs.sim. o .\13L.\X' terá, dentro em bre\c'. .a
maior e.xpansão cultural cm nossa terra.

fui uiagnilifo lote de iiovilluis puro saig <•

Holsiein - .Anierifano, crimiías do ( '(dogio

.Advcniisia, cni Saiiio -Amaro

KKVISTA DCS CltlADOBFS



iSatciido o trij ;o Aillay

u'a aliniciitagfioj-oiitribiiiiulo, assim, para
jiilfiraiiiciUc higiênica e perfeita, não só do
j.,Q_ssü homem, — iiUeiramente sub-nutrido
^ e. por isso. fraco. incai)az de ação, como,
jj^nibem. dos nossos animais.

.\ aplicação da palha nos cafezais, resol-
mn dos magnos ]iroblemas da lavoura

Permitirá eficiente rehumificação
nosso solo. de ma:ieira escandalosamente

i-ata pois o grão, pelo seu

v-era
^.^léeira.
cio
pai

tt'
A.stavel. pagará, com vantagem
Operação de

valor incon-
, o custo da

cobertura dos cafezais.

As terras usadas para o ADIo.AÓ podem
stamente as baixadas, de margens de

.Cl-

I
f
f
f
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T
T

t
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f
f
f
T
T
T
T
T
T

1

BH.AKIL, campeão da r.aça Caracú.
na VI.f Exposição Nacional.

BKLGK^A, campeã da raça Ca
racú na VI.a Exposição Nacional.

rio.s. bastante hiimida.s, até hoje não apro
veitadas e, por. tanto, deficitárias.

Quanto ao clima, o ADLAY se dá bem
desde o nivel do mar ate mais de 1.000 me
tios de altitude. Sua e.xigência, porém, se
ie\xda no fator iiumidade. Será sempre
pieferivel uma terra menos fértil, mas hu-
mída, (|ue outra mais rica, porém fraca.

- ssnn, foi o cjue se observou na cultura
leahzada na Fazenda Sant'.\na, do Sr., José
iihos'̂ "A. 1 Sobrinho, em Cravi-
nroduzim'̂ plantações nos lugares mais" ricos

|.r;>Lf <11K oferecesse,
•'cirmieho- Jo ''Ore,,,. q„e o

vanta-

Apezar do .\D1 W ,
o nome de "T,-; \ 'eceber. ne i 1 jo-Q
cio ffCnorrt T"S, ncio Triticum"

nas Filipinas
tiopicos . ele não é

. mas pertence ao gê-
'lobi; L., variedade

odá, <I« fies,f^e dirigir
Qo ein CraVinhof

1açao de

scjarem sementes
José Moreira So-

r , -1- Mogí
atendido^"'""'"

lèrinlic ao

s
ana. ou á Fe-

seracv, lircuita-

.^ Novembro, 1939.
t ' * o

campeão
na V.a Exposição N^ciS,:da raça Gir,

OSr. losB Franco do Camaroo
detentor de diversn» "«IIJUl-s bltimas exposicõríeT.'" T
""•»»» fI«rro.es enoviibordas Tct

Caracu e Gir. "
InformaçõesS Paulo, „„ ufUV JCour? 30'".,. ooHsr Federação"de

Criadores.

5.° andar ou

f
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Como "fubá", produz um excelente augt!i,
não só de ]:aladar agradavel, mas, tamltem,
nutritivo. O grão inteiro, polido, pode ser
usado como cangica e especialmente, como
arroz. Em ambos os casos, a'preseuta-se de
maneira notável, substituindo estes dois
pratos, vantajosamente.

Entre as diversas analises tjiie ]40ssuimos,
feitas no Brasil e no extrangeiro, citamos a
do Dr. Eneia Rozeto cjtie nos dá os seguin
tes coeficientes:

I Trigo I Trigo
i ADL.:\Y I COM y

Proteina j 12.40% | 15,22 pé
Hid. carbono . . . . j 69.90 % j 71,20 pé
Cra.xa j 5.40% ! 1.75 pé
('elulose ! 0.80 % j 2,.36 pc
Cinza I 1.50 % | 1,82 %
.\gua I 10.00 % I 10.62 %

Odanlo ao valor nutritivo citado ])or
WltKTKR. é o seguinte:

•r • ^ . m ;, ^

Córte do trigo Adlay
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Criadores!!! Fazendeiros!!!
Nilo !'a(.';uii cxiK rii iicias a Kua cilKla

Pegam lamiessa jíiauis (io

C£ BENZOPHENOL-AZUL
(Contem: Azu] cie .Met liyleno. llciizina e

Acelona).

lÜO % de Ga)'antias na eura das líic-hei-
ras e Frieirat,, Uiarrhea dos B(^ei'i'os e Fehie
aílosa.

IMATA: Biche:;. Carrapatos e Bi^rnc^s.

PKDIIUJ.S:

L'siiias Ciciiiiicas ISra.silciras I.Jda.

A' Kvpecialista \'<'l<'i-iiiarias — Caixa Pos
tal, 74.

JABOTICAd.AS. — Fst." de S. Paulo.

.\' r,S|)ecuaiis(a Velei-iiiarias — Itua lial-
feld. 317.

JCfZ i)K róB.V — Esl." de .Minas.

A Federat;ão dos Criadoia-s está antoiixada a
venda do produto e distribiiigão da amostras.

.\I).\LY 105.0

irigo 8t).4
Milho '0.2

Arroz 88,,3

E a razão mitritivti, tiinda du niesiini. é a
seguinte :

ADLA\' 1 ;6.4

Trigo 1 :f).l
Milho 1:8.2

.\rroz 1 :9.''

Em face destas tinalises. nãt) jtoderá res
tar duvida (juanto ao valór nutriti\'o de tão
precioso cereal. Ecf)nomicraineiue mão ha
outro, cuja produção possa sol)rei)njar a sua.
.\.ssim. o .\1)L.\^' terá, dentro em brevi'. a
maior e.xp-ansão cultural em nossa terra.

Cm uiagiiiiu (> lote de iiovÊFPas [.tiro saeg e.

Holsleiii - .Americíiiio, erioiihís do ( '<ilegio

.\dvei)( istíi, em S.aiilo .Vimii-o

REVISTA DOS ClilADOBFS
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Hiitciulo o (1'ijii) Aíllay

Io, assim.j-oiilribuiiuio, assim, para n'a alimentação
jjitciramciUe higiênica e perfeita, não só do

- ' inleiramente siih-nutrido

fraco, incapaz de ação, como,

afezais, resol-

,,os.sü homem.
e. por 1.SSO

l-iiiihein. dos nossos animais
\ aplicação da palha lios Cl

..^^rá inn dos nuignos i)rohle!nas da lavfiura
Permitirá eficiente rehnmificação
:)lo. de maiieira escandalosamente

grão, pelo seu valor incon-
com vantagem, o custo da

^^^íéeira
nosso SI

J^rata pois o
j,^,5tavel. pagara.
^^pcração de cobertura dos cafezais.

terras usadas para o ADPAV po.lem

•ei' jtistamente as baixadas, de margens de

♦lWm m isaa» saam wmmm ^ I TyrMI

*t ~
i*
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HK.ASIL, campeão da raça Caracii.
na VI.a Exposição Nacional,

liELGHM, campeã da raça Ca-
racú na Vl.a PJxposição Nacional.

r........

JANEIRO DE 194Ü

rios, bastante httmida.s, até hoje não apro
veitadas e, por. tanto, deficitárias.

Ouanto ao clima, o ADL.W se dá bem
t esde o nivel do mar até mais de l.OCO ine-
Pos de altitude. Stia e.xigéncia, porém, se
leve-la no fator humidade. berá sempre
pieieiixel uma terra menos fértil, mas hti-
nnca. que outra mais rica, porém fraca.
renix^^" '̂ ° obscrvou na ctiftura<izac a na bazenda SantbVna, do Sr., José

nhos^^A .^^ Oliveira Sobrinho, ein Cravi-
m-nn,,. •. ^ P'̂ 'itações nos lugares mais' ricos
munidas''̂ '" menos que as das' bai.xa-
in'êjuLs'''slH!'"°%l';''̂ ^^^^ ^1"^ oferecessem
"v-aruncho-- dn" porem, que o
na tulh-, nao ataca o .\DLAY
gem preciosa^* '̂̂ "'"* '̂" vanta-
0 noine' de" '̂" receber nas Filipinas
< '̂0 gênero "Tr-f^° tropicos". ele não é

Coix . '• '"as pertence ao gê-
ADLAY. Jobi; L., variedade

1odeni 's^" dt--?'.'n-inho em Cvàvi!d^° Moreira <
ração de O- M "

aíendir^

sementes

o-

ou á Fe-

pronta-
ares.

logíana.
tine serão

na V.n' ExDns^^-"- posição Nacional.

fl Sr. losé Franco de Camargo
detentor de diver-ncd...s uWmas e;rcõr?lr.'°^ "h*^

^aracú e Gir.

Informações com • .
S Paiiir, I Piopnetavio emLargo do Thesouro, 36 =

an ar, ou com a Federação de •
Criadores. ■♦♦♦
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o TEOSIMTO
Comunicado da Federação Paulista de Criadores de Bovinos

Xão nos cansaremos de ba

ter na tecla de cultura de

boas ferragens, quer para a

formação de pastagens, quer

para córte, sem as quais .ja
mais os criadores podei-ão au

ferir da criação os resultados

que dese.jam.

Ao lado das dua» legumino-

sas, a 1-armeiada de Cavalo c

o Feijão Guandu, cujo plantio

temos aconselhado insistente

mente, agora e com a mesma

insistência, aconselhamos a

cultura de uma graminea for-

rageira de grande i'endimento

o Teosinto. Fm alqueire

rende de 150 a 200 mil »itiilos

de forragem verde, uma das

mais apetí-eidas judos animais,

mais talvez do que o milho.

O Teosinto foi cultivado en

tre nós ha mais de 20 anos e

causa i)asmo como os nossos

criadores se têm <lescuidado de

fazer dela extensas culturas da

qual, sem dúvida, t<'ria advin
do grande beneficio á nossa

criação.

Conhecido agora o seu valor

e rendimento é de s;ui)ôr que

os nossos criadores necessita

dos de produzir abundantes

forragens e dcí bôa <iualidade

CRIADORAS !

EVITEM CRUELDADE TEUTTL
DA CASTR.AÇÃO A' MÃO!

Castrem seus animais com
SIMPLICIDADE — CONVENIÊNCIA — RAPIDEZ
— HUMANIDADE — SEGURANÇA e PROVEITO.
Sem provocar liemorrasias nem feridas, empre.uando a

Legitima Torquez " B U R D I Z Z O " Italiana
' com "SU.TETA CORDON BRlfVETADO"

Completas, com chave aparadora própria para a castra
ção em pé. — Acondicionadas, em estojos e acompanha
das de urna lata de GENERAL ÜTILITY OIL para

conservação e limpeza da Torquez.

Pi;ani Preços e Maiores detalhes á
f-ede:ração de;

em S. PauÍQ
CRI ADOREIS

SÃO PAULO -Rua Senador Feijó, 30 sob Loja - SÃO PAULO

?,?.

intra o nosso gado saibam dar
valor ao Teosinto, (|ue se' nos
afigura digno th- s<'r miltivad;)
em todas as zonas criadoras di;

Kstatlo.

\ão ba terreno <in<> não i)os-

sa ser aproveitado pai-a a enl-
ti.i-a do 'Peosinto, mas lunilo
iiilliiii'ã a <'\i.síeiieia tle uma

bôa dost; de matéria orgaiiiea
no solo, bom serviço de aração
e gradagem. Kinlim, |)ara a
cultura do Teosinto o eriadoi
dev<- adotar <'Ui tudo o (im-

tiiz i-espeilo a tiiltiira do mi-
ll!0, isso no qm- refere a
escolha e preparo do terií-no.

Cma vez «jue a sua K-iiu-a-

diira tenlia sido feita em solo
bem pre)tarado, o Teosinto dis
pensa (luiilquer ti"ibalbo eul-
tiiral, bastando uma só limpa
IO dias depois th- plantado,
[•(;r ocasião do pi'imeii'o <';>rte.

plantação do Teosinto é
feita em sulcos distaneiados t
metro um do outro e nos sul
cos, a distamãa de 1 metio
deita-íc de 4 a í> sementes eui

cada eóva, eobrindo-se com

uma camada de 3 e<'utim<'ti"os
de terra. Nessas condições se
rão sitíieieiiíes .30 quilos de se
mentes para 1 ahitreire.

Fara facilitar a germinação
aeonselha-se d<'ixar as semen

tes de "molho" em agua 24
horas antes do plantio, l ma
vez germinadas ereseeni rapi-
dameiití' e perfilham abafando
em poueo tempí) <inah||u<'r ve-
g<'tação extraiiha que even
tualmente tente aparecer. For
<'ovíi, conta-se um mínimo (h
.-O perliihas, eoiitaiHlo-s<> até
200.

Kntre nós a melhor época

para o seu i)laiitío é a <iue vae
de Ketembro a Janeiro, entre
tanto os criadores |(o<leni s»-

KEVISTA DO?; CUTADDRKS



iiiea-lo em meses (Uferentes,

{.•riiieipaliiKMite nas zonas mais

quentes, de modo a poderem

sem|)re distribuir aos seus ani

mais essa lorrafíem verde que

eles tanto apreciam.

L'm mCs ou 40 dias depois
de plantado dásse o primeiro

córte e fíra^as ao seu rápido

crescinUMito eonse<;ue-se até 5

c<')rt<'s por ano com um rendi-

uxmto total de bastes e folhas

<!e lõO a 200 mil quilos por

íilqueire.

Xa Kuropa e nos listados

Unidos, o seu rendinuMito vac

a 201) mil quilos, o que é pre

ciso é saber aproveitar para

maior rendimento a melhor

época- do córte. Convém, en-

tr<>tanto, aitroveitui- a forra-

H<Mn nova, porque nessa fase

<•111 que é .justani<'nte mais ape

tecida pelo Rado, ela é mais

adocicada, muito sucosa e su

ficientemente nutritiva.

O Teosinto analisado em

sras diversas fases de vegeta

ção, no Instituto Agronomico

lie Campinas, apresentou a
composição que imblicamos

abaivo;

Knquaiito não soubermos

através de trabalhos experi
mentais exatos e completos

quantos ipiilos de carne ou de

leite produz um alqueire cul

tivado com esta ou aquela

forragem, de tudo não tere

mos resolvido o problema for-

i'ageiro em São l'aulo. Eni-

quanto isso age a iniciativa

particular o assim a Federa

ção de Criadores aparelhada,

atendi» com solicitudi» os inte

ressados (lue dese.iam experi

mentar a cultura do Teosinto,

senão a niellior, talvez uma

das niellioi'<'s gramineas pai"a

cói-te.

»icnciRFi,
, ccne;

JlCCRfl,
SnRnn.,
VÊRminose

[flGRCSfC

Bou0fi. CÔGCrf.

O Gyia. cio Ci?i'\íoít
&

Câ./xa.

Antes da floração Em flôr Depois da floração

Sub Snb Sub Sub Seca Sub

biimida seca humida seca humida seca

Agua 89.33
-

83.62 — 75.34 —

Matéria azotada 1.33 13.48 1 .95 11.36 0.85 3.43

Matéria graxa 0.29 3.74 0.35 1 .54 0.51 2.06

.Mati-ria não azotada 4.43 41.32 7.17 41.30 13.53 50.63

Mat<'i'ia fibrosa 3.15 39.56 5.33 30.09 j 9.05 1 36.53

Matéria mineral 1 .49 13.95 3.75 15.81 1 1 .81 1 7.37

Azoto
— 1.970 1.803 1 0.54

Mat. mineral em 100 partes
j !

Uotassa 41 .33 38.30 1 1 23. 8;í

("al 4.33 — 7.32 i — 1 4.39

Ácido fosforico 3.05 — 4.65 1 — ! 3.03

JANEIRO DE 1940

REPRODUTORES:

OUZERAT - GYR e INDU' - BRASIL
de UBERABA

DAS AFAMADAS MARCAS DO TRIA.\GULO MINEIRO
PODERÃO SER VISTOS EM CHAGARA

PERTO DA LAPA, A

10 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE.

Informações com J. JUNQUEIRA —

RUA General Jardim, 644 —Fone 4-0920,
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o TE051NT0
Comunicado da Federação Paulista de Criadores de Hovinos

Não nos cansaremos de ba

ter na tecla de cultura de

boas forrageiis, quer para a

formação de pastagens, quer

para córte, sem as quais ja

mais os criadores ijoderão au
ferir da criação os resultados

que desejam.

Ao lado das duas leguniino-

sas, a l_armelada de Cavalo c

o Feijão Guandu, cujo plantio

temos aconselhado insistente

mente, agora e com a jn<'sma

insistência, aconselhamos a

cultura de uma graminea for-

rageira de grande rendimento

o Teosinto. Cm alqueire

rende de 150 a 200 mil <(tiilos

de forragem v«'rd<', uma das

mais apetecidas pelos animais,

mais talvez do que o milho.

O Teosinto foi culliva<lo en

tre nós ha mais de 20 anos e

causa pasmo como os nossos

criadores se têm tlescuidado de

fazer dela extensas culturas da

qual, sem dúvida, teria advin
do grande beneficio á nossa

criação.

Conhecido agora o seu valor

e rendiim-uto é de suiiôr que

os nossos criadores necessita

dos de produzir abundantes

fori'agens e de bôa <iualidade

CRI ADORE, 5 !

EVITEM .'V CRUELDADE INÚTIL
DA CASTRAÇÃO A' MÃO!

Castrem seus animais com
SIMPLICIDADE — CONVENIÊNCIA — RAPIDEZ
— HUMANIDADE — SEGURANÇA e PROVEITO.

Sem provocar liemorraftias nem feridas, empregando a
Legitima Torquez " B U R D I Z Z O " Italiana

' com "SU.IETA CORDON BREVICTADO"

Completas, com chave aparadora própria para a castra
ção em pé. — Acondicionadas, em estojos e acompanha
das de uma lata de GENERAL UTILITY OIL para

conservação e limpeza da Torquez.

ê

Piçam Preços e Maiores detalhes á Distribuidora em S. Paulo
F-EDEIRAÇÃO DE CRIADORES

SÃO PAULO -Rua Senador Feíjó, 30 sobLoja - SÃO PAULO

...... 22

o nosso giido .sniluiin dnr

vulor ao Teosinto, que se nos

alígiira digno d«' .s<'r luiltiviul:)
cm todas as zonas criadoras do
Ji.:-ita<lo.

\ão ha terreno que não i)Os-

sa s<'r aproveitado j!ai'a a ciil-
ti.ia do Teosinto, mas iniiito
iiilliiirá a existência de uma

bôa dose de matéria organiea
lio solo, hoin serviço <h' ai"aeao
e gradagmn. Phnliin, para a
iiiltiira do Teosinto o eriadoi
dev<' adotar eiii tudo o qm-

diz resjieito a cultura d<i mi
lho, rsso no <iue se reh-re a
eseolha e preparo <lo leirmio.

ITna v<'Z <iue a siia .'••«•nn-a-

(iura tenha sido feita em solo
hein preparado, o Teosinto dis
pensa (|ual<inei' ti'ahalho eul-
tural, bastando nina só limpa
40 dias depois d<> plantado,
per ocasião <lo priiindro corte.

A plantação do Teosinto e
feita em sulcos distanciados 1
metro um do outro e nos sul
inos, a distancia <lc 1 meti o
deita-.-e de 4 a G sementes em
cada cóva, cohriiido-se com
uma camada de 3 rentimetros
de terra. Nessas <ondiçr(cs se-
i'ão suiiciciiícs 30 quilos d<> se-
nientí s para 1 arqttcire.

i=ara facilitar a germinação
íicoiiselha-so deixar as semen

tes de "molho" <'in agua 34
horas antes do plantio. I ma
vez germinadas crescem rapi
damente e perfilham abafando
cm pouco tem|>o qual<]uer ve
getação extranha qno even
tualmente tente apai"ecei'. I or
<'Ova, contií-se um mínimo de
50 períühas, eoiitaiido-se até
200.

Kiitre nós a melhor época
pai"a o seu plantio é a que vae
do Set<nnhi'o a Jamiro, eiitr»'-
taiito os criadores podem se-

RKVISTA nos CTiTADORKS



nien-lo em mêseis diferentes,
IM-inelpalineiite nas zonas mais

«jiientes, de modo a poderem

semi>rc distribuir aos seus ani

mais essa forrafíem verde que

eles tanto apreeiani.

Um mts ou 40 dias depois
dí' plantado dáSse o |)r£ineiro

eórte e "o rápido

erescimento eonsepue-se até 5

eórtes por ano com um rendi-

niento total de hastes e folhas

dí> 150 a 200 mil quilos por

«ilqueirc.

Xa Kuropa e nos Estados

Unidos, o seu rendimento vae

a 25!) mil íjuilos, o que é i)re-

eiso é saber aproveitar para

maior rendimento a melhor

época do eórte. Uonveni, en-

tr<>tanto, aitroveitar a forra

fíem nova, porque nessa fase

<•111 que é justamente mais ape-

t<'eida pc>lo sado, ela é mais

adocicada, muito sucosa c su

ficientemente nutritiva.

O Tcosinto analisado cm

siras diversas fases de vegeta
ção, no Instituto Agrouomico

de Uampiiias, apresentou a
composição que publicamos

abaixo:

Enquanto não soubermos

através de trabalhos experi
mentais exatos e eonipUHos
quantos <piilos de carne ou de

leite produz um alqiudre cul

tivado com esta ou aquela
forragem, de tudo não tere

mos resolvido o problema for-

rageiro em São Uaiilo. Em-

quanto isso age a iniciativa

particular e assim a Federa

ção de Criadores aparelhada,

atende com solicitude os inte

ressados <iue desejam experi

mentar a cultura do Tcosinto,

senão a melhor, talvez uma

das melhores gramiiieas para

cói'te.

)CRnE;

IfLCCRf^
SriRnn.,
VkTTiinose
TRpiGRCsal
Teicipn,

Bou0fl . ÊÔGÔ^Í

O Gyia. 0o CsinCcl
<i

Ciixa. ^sta(-(oo2-S,SuLo

Antes da floração Em flôr Depois da floração

Snb Siib Snb Sub Seca Sub

hiimida seca hiimida seca humida seca

Agua 89.33 — 82.62 — 75.24 —

Matéria azotada 1.32 12.48 1.95 11.26 0.85 3.42

Matéria graxa 0.20 2.74 0.25 1.54 0.51 2.06

Matéria não azotada 4.42 41.32 7.17 41.30 12.53 50.62

Matéria fibrosa 3.15 29.56 5.22 30.09 9.05 36.53

Matéria mineral 1.49 13.95 2.75 15.81 1 .81 7.37

.:\zoto
— 1 .970 1 .802 —

0.54

Mat. mineral em 100 partes

— 41 .32 — 38.20 22.83

(Tü 4.32 — — 7.22 — 4.39

.4cido fosforico 3.05 4 .65 — 3.02

'"tu,

JANEIRO DE 1940

REPKODUIORES:

GÜZERAT • GYR e INDU' • BRASIL
de UBERABA

DAS AFAMADAS MARCAS DO TRIÂNGULO MINEIRO
PODERÃO SER VISTOS EM CHAGARA

PERTO DA LAPA, A

10 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE.

Informações com J. JUNQUEIRA —

RUA General Jardim, 644 —Fone 4-0920,

23



o que é o banho carrapaticida
Nunca é demais relembrar o

que é util e necessário. Ape

sar deste assunto já ter sido

bastante divulgado por revis

tas e jornais, não quer dizer

que está por demais conheci

do, para não mais se poder

discuti-lo. Ainda se encontra

pelo interior do Estado, mui
tos criadores, que ignoram o

que é o banheiro carrapatici

da ou o seu valor no combate

a diversas moléstias parasitas

e mesmo infecciosas. Ha

mais valor em se saber as

enormes vantagens destes ba

nhos carrapaticidas, do que

conhecer a fundo como se

constrôe um banheiro, por

que, quando se necessita de
uma planta, consegue-se com

facilidade com o governo ou

com esta Federação, plantas
essas ótimas e perfeitas, com
provadas por longos anos de
pratica e estudos. Mas quan
to a sua utilidade ainda está
longe de serem conhecidas.

pois ainda existem alguns
criadores que não tiveram a
aportunidade de lêrem algum
artigo sobre este assunto e é
por este motivo que esclare
cerei estas vantagens, deixan

do á parte a construção do
banheiro. O fim diréto do

banho carrapaticida é a des
truição dos carrapatos. Sa
bendo-se o que é o carrapato.

de todos muito conhecido, de

suas malévolas conseqüências,

e, na certeza de que estes ba
nhos extermina-os, logo se
deduzirá das grandes vanta

gens, não só higiênicas como
profilaticas. A solução usada
para o banho carrapaticida é
feita com agua, ácido arsenio-
80, soda. nicotina, enxofre co-

loidal, etc., em porcentagem
tal que não produza altera
ções prejudiciais á pele. Pres
ta-se também para destruir
outros, parasitos, tais como:

piolhos, pulgas, acaros, tricho-
phyton tonsurans, habronema,

Cercas Electricas

Patenteadas, inofensivas. Com o aparelho
"Campeiro" e um acumulador de automóvel
fazem=se, até 40 kls. de cerca, de um só fio

liso ou farpado, 80% de economia em ma=
terial e mão de obra. Eficacia absoluta
para porcos, carneiros, vacas e cavalos.

Emprsza da Cercas Electricas "Um Fio"
benedicto salgueiro

♦ Distribuidor para o Brasil. ♦

AGUA BRANCA, 476 _ TEL.: 5-2686.

SAO PAULO
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estrongilos, etc. Portanto, com

a ausência desta chusma de

parasitos, a saúde do animal

terá que melhorar considera

velmente. Os carrai)atos rou

bam o sangue, produzindo

anemias e enfraquecimentos;

os piolhos, pelos pruri

dos que ocasionam, incomo

dam os animais impedindo o

socêgo, de modo a aproveita

rem bem seus alimentos e

perturbam a secreção do suor,

pela obstrução dos póros; as

pulgas, além de sugarem o

sangue, transmitem Inúmeras

doenças e Incomodam princi

palmente os pequenos animais,

pelas suas picadas doloridas;

os acaros além de produzirem

as sarnas, alteram multo a pé-

le, levando o animal a uma

completa miséria fisiológica.

Como medida profllatlca te

mos a destruição dos carrapa

tos, que são os transmissores
da tristeza (anaplasmose e pi-

roplasmose); as pulgas trans

mitindo multas doenças: os

acaros produzindo as sarnas;

os trichophyton, as tinhas e
herpes; as habronemas, os

tumores chamados esponjas o
os estrongylos, a estrongylose,
que é uma parasltose Intesti
nal, responsável por 80% das
eólicas nos animais. Mas

além destas, existem outras
mais importantes, como a di

minuição dos ovos de derma-
tobia (berne) e das varejeiras
(bicheira), agindo ainda como
deslnfetante da péle, pela des

truição de milhões de micró
bios que possam estar locali-
sados no couro.

Portanto, um animal banha

do é um animal limpo, higiê

nico, propenso a gozar saúde,

desempenhar bem todos os

trabalhos e de superar a qual-

REVISTA DOS CRIADORES



"KLKVADOR" TIPO N." 1

Para este tipo convém o em

prego de canos de 1 1/4 até
profundidade de 10 ints. e

acima desta metragem,

canos de 1 pol.

"KRKVADOR" TIPO N.° 2

Este tipo é munido de engre

nagens intermediárias que re

duzem o peso a levantar até

1/4 do peso real. Ótimo para
profundidades de mais

de 20 mts.

Capacidade para 6.000 litros
de agua por hora ou 1.000 li

tros em IO minutos. — Não

ha BOMBA que tire do poço
tal quantidade de agua em

tão pouco tempo! Isso só pode

ser obtido por meio do

í^levador
ainda que manejado por uma

criança!

C '"ELEVADOR" elimina pe

rigos, evita concertos — Bla-

nejo facilimo. PREÇOS AO

ALCANCE DE TODOS!

THEOBALDO &TREGER

JIMOR

Rua 11 de Ago.sto, 66 — 7.o
and. " S. 37 - Fone 3-4682 -

Cx. postal, 10.54 - São Paulo

JANEIRO DE 1940

quer outro semelhante, sendo

que o seu pêlo, torna-se fino,

limpo, liso e brilhante, dando

aquém o observe, uma impres

são agradavel. Desolador é

vêr um animal, crivado de tu

do que é parasito, triste, fé

tido e repugnante.

Não tardará muito, para
que o criador se compenetre

das valiosas utilidades destes

banhos, e disponha em sua

propriedade, deste remedio ba

rato e simples, que produz re

sultados surpreendentes, con-
f orrendo para a sua prosperi

dade .

Não perca tempo e dinheiro

com paliativos, evite os males

e as suas conseqüências, cons

truindo um pequeno banheiro.

Este banho não deve ser só

para os bovinos, mas para to

dos os animais e mesmo para
as aves.

Para os porcos, será aconse

lhável construir um pequeno

110 proprio mangueirão. Com

as plantas fornecidas pela

Federação de Criadores, um

banheiro não fica em mais de

tí:G3ã$0ü0 (seis contos, seis-

centos e trinta e cinco mil

réis). recebendo ainda o

auxilio de l;000$ü00 (um

conto de réis) do Governo

Federal.

O uso sistemático dos ba

nhos, extermina com o tempo,

os parasites do corpo do ani

mal, do curral, das pastagens

e diminue a mortalidade dos

bezerros. Não deixe que o in

criminem por este descuido e

procure seguir o que a técni

ca pratica e moderna ensina,

para que possa apresentar os

seus animais a qualquer ami

go, sem sofrer o vexame de

comentários e criticas. Seja

humano, idealista e amante

do belo, construindo em sua

fazenda, um banheiro carrapa-

ticida, que além de valorlsar
a propriedade, demonstra um
alto gráo de adiantamento e
progresso.

• O

Em prose.guimento damos

o orçamento da planta (N." 2)
do Banheiro Carrapaticida.

fornecida pela Federação e

feito pelo Dr. B. Gavião Mon

teiro, 1.° Secretario da Fede

ração.

P̂O MEU, ^
O SEU,
o NOSSO

V SABONETE

(1x2àjCl
SUAVIDADE

P UREZA

PERFUME

I* lOO

Edanee
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ORÇAMENTO l^RA BANHEIRO
I BASES

A) Argamassa e alvenaria B) Preços,
unitários, mão de obra e andaime C)
Custo de Im^ de alvenaria de tijolos, de ar
gamassa e telhado.
II assentamento do banheiro

Excavação — D) alvenaria de tijolos com
argamassa de cal e areia á 1x3; banheiro
e bréte, escorredouro, tanque de preparo e
tanque recuperador — E) Revestimento in
terno e impermeável. Argamassa de cimen
to e areia á 1 x2; banheiro e bréte, escorre
douro e tanque de preparo F) Revesti
mento interno. Argamassa de cal e areia á
1x3; banheiro e tanque de preparo — G)
Telhado — H) Cerca — I) Material necessá
rio á construção — J) Custo provável da
obra — K) Diversos — L) Resumo — M)
Nota.

A. —^ Bases

1 m^ de argamassa
de cal e de areia á

1x3

Im^ de areia

150 k. de cal ou 4

sacos.

1 m^ de alvenaria

de

tijolos

400 litros de

massa

334 tijolos ou
milheiro

1 mi-

3 m^P/
de alvenaria.

RAÇA SCHWYTZ
Têm a venda garrotes puro sangue de

"pedigree", registrados no Herd=Book

da Federação Paulista de Criadores.

O campeonato da raça Schwytz no
Brasil foi conquistado pelo reprodutor

"Silber" crioulo da Fazenda SANT'ANA, que conquistou além desse,
outros grandes prêmios na V.® Exposição Nacional de Pecuaria.

O rebanho da Fazenda SANT''ANA é sadio, isento de qualquer moléstia
infecciosa. Uma visita a esse estabelecimento dís bem da sua

organisação e da qualidade dos seus animais.
Para informações; com o

Sr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO, á RUA VEIGA FILHO, 35
ou com a FEDERAÇÃO DE CRIADORES — SÃO PAULO

26

1 nu' de argamassa
de cimento e areia

á 1 x2

900 litros de areia
240 litros d'agua
598 k. de cimento ou

14 sacos de 42 3/2
quilos.

Pi. — Preços unitários prováveis para o in
terior do Estado, relativos aos mate
riais de construção.

Tijolos — milheiro 60$000
Areia — m^ 20$000
Cal — saco de 40 k óljOOO
Cimento — saco de 42 ^ 14$000

Mão de obra para CjUeimar cal c fabricar
argamassa com assentamento dos ti
jolos ...... 18SOOO/m^ de alvenaria

Andaime .... 2SOOO/m^ de alvenaria

Mão de obra para o fabrico de 1 m^ de
argamassa de cimento e areia á 1 x 2:

0:60 do dia do servente ou:
0:60x5$000 dia 3$000/m^ de argamassa
Eventuais 207o $600

31600

REVISTA DOS CRIADORES
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o REI DOS DESINFECTANTES HA MAIS DE 50 ANNOS

INECrUALAVEL NO

Tratamento do gado

e no combate contra as

Doenças de todos os animaes

CRflnnpRixRiOriJAWgtRo bo9

•K35An ris e p H
Purif.icandc

VvsátimcnN

Kemedio poderoso e economico
N?ccj^nopar< dsMdo

CURA: Bernes, Bicheiras, Diarréia oni
Bezerros, Feridas, Febre Aftosa, etc. (•h*Q<ncCrn4<la

"Creolina *<itfcs^ 5
^ «ri|!ittreci« no nrA«il ;>

•--yySSrHesmfe^
•w. P"2!í'iseplico

Trí"*ür3ií'K ^.vwíSífrS

Peçam grátis nosso Guia

"A Saúde dos meus Animaes"

•II i Bil > III" . . '
••"Anlide eír«'A»

ai-Pèa

c. —

PEARSON

& CIA. LTDA.

Rio de Janeiro

Ciüxa postal, 2201

Custo de 1 de alvenaria de tijolos
c/ argamassa de cal e areia á 1 x 3

(sem administração)

Custo de 1 m^ de argamassa de ci
mento e areia á 1x2 Im^ = de

revestimento de 2 cm. 5

Custo de Im^ de argamassa de cai e
areia á 1 x 3 : 1 =— 40m^ de reves

timento na espessura de 2 cm. 5

LIIVAl

y^ZUU^

334 tijolos a 60$(X)0/1.000 20$040
400 litros de argamassa 17$600
Mão de obra de assentamento

incluvise preparação da cal e
argamassa 18$000

-Andaimes 2$000

57$640 ou
S8$000

900 litros de areia 4- 20$000 . -
14 sacos de cimento x 14$000

mão de obra (fabricação) .

1.000 litros de areia 20$0tX) . . ,
4 sacos de cal x 6|000 ....
mão de obra (fabricação) ..

18$000
196^000

31600

217$600

20$000
24SfOOO
4|000

«,i .' 481000

Im^ de telhado
25 telhas comuns, curvas
14 telhas tipo Francês (Telha

Franceza)
• t • '•

I/.-!

•iU

II CUSTO DO BANHEIRO — Supondo
situação.

se nivelado o terreno de sua 3- -ÇV'' •'•hC,
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AOS SRS. CRIADORES
CREO=QADO — Medicamento insubstituível no tratamento das bicheiras,

sarna, frieira, berne, ulcera, etc. Internamente combate moléstias gastro
intestinais.

CRUZ-AZUL — Poderoso parasiticida para a desinfecção de cstabulos, po
cilgas, aviarios, etc.

Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso obrigatório nas fazendas.

PRODUTOS BEKO LIMITADA
(Industrias Chimicas Reunidas)

RUA PEDRO VICENTE, 99 — Caixa Postal, 2.475 — SÃO PAULO
A "FEDERAÇÃO" TEM A' VENDA OS NOSSOS PRODUTOS.

Excavação total (incluida a do bréte e do escorredouro)
44nP á 2$000/nP 88§000

D. — Alvenaria de tijolo c/ argamassa de cal e areia a 1 x 3

Banheiro e bréte 19m^5

6.500 tijolos í 7m3 880 de areia
argamassa de cal i , ,
e areia 7m3800 ^ de cal
Custo provável — lOm-^S x 58$000/m^ 1 :131$000

Escorredouro 20m^

6.600 tijolos c 8,^3 de areia
argamassa de cal e 33 g^cos de cal
areia — om-^

Custo provável — 20m^ 58$000/m2 1 :160$0(X)

SENHOR CRIADOR:
QUALQUER QUE SEJA ASUA g | p" ~[~
CRIAÇÃO, HA UM PRODUTO

PARA ALIMENTAÇÃO CIENTIFICA
Análise mínima garantida

Proteínas Fosfates Gorduras

* "Camarinha" 65% 8% 8%
* "Frigora" (sucedâneo da "Camarinha") 60% 8% 8%

Farinha de Carne e Ossos 40% 30% 8%
* "Ossorinha" (em duas classes: média

e fina) 25% 50% 2%
* "Sangarinha" 85% — —

TORTA E. FAREEO
DE CAROÇO DE ALGODÃO

PROTEÍNA 48% — GORDURA 5% — HUMIDADE MAXIMA 8%
Escreva=nos solicitando o folheto contendo instruções sobre a alimentação

racional do gado, animais domésticos e aves.

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S/A.
RUA PAULA SOUZA N.° 275 S Ã O P A U L O

* Marcas REGISTRADAS produzidas exclusivamente pela Companhia SWIFT.

28 REVISTA DOS CRIADORES
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Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta èntrega n. Usina Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA.
Quintino Bocaiúva 54

SÃO PAULO« 2.4522

Tanque de preparo
dm-^.O

'j"a:K|ue recuperado!"
yim^

l.CCO tijolos f 1 ? o 1
argamassa de cal e í aieia
areia - Im^ 200 ^ ^
Custoprovável — 3m-' x 5S$GOO/m->

167 tijolos
argamassa de cal e
areia -— 0m-',200
Custo provável de x SS^OOO/nr'

[ Om2 200 areia
i. 1 saco de cal

Revestimento interno e impermeável. Argamassa de cimento e areia á
1x2 (espessura 2 cm. 5).

Banheiro e bréte
Om.3 702 X 28m2

Escorredouro
2m^ = 80m2

Tanque de preparo
0m,2 200 — 8m2

•JANEIRO DE 1940

argamassa de cimento í Onr^ 200 areia
e areia — Om,^ 702 ( 10 sacos de cimento
material /m2 . .;. 5$400
mão de obra .... '1$600

7$000/m2
Custo provável — 28m^ x 7$000/m^

I argamassa
I e areia 2nT'

de cimento f Im^ 800 areia
( 28 sacos de cimento

1Custo provável SOm^ x 78000/m2 =

,argamassa de ciniento f Om3 180 de areia
e areia 0m^,200 ^ 28ou 3sacos de cimento

Custo provável — Sm^ x 7|000/m2

174SOOO

30|000

196$G00

560$000-.

56$000

• 29 r
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I G\RROTES"JERSEY" |
X, r=i=^=:=:rrrrrzzz=z::^^ informações com irmãos cintra, em
5: MARACANAN, S. P. R.

V

F. — Revestimento externo. — Argamassa de cal e areia á 1 x 3 — es
pessura 2 cm. 5.

Banheiro e tanque
de preparo:

Banheiro Om^ 250
Tanque de preparo . Oni^ 280

argamassa de cal e f Om^ 800 areia
areia lx3=0m^800 E 2,3 sacos de cal

material/m^ . 1$200

mão de obra . 2$000

3$200
Om^ 800 == 32m2

Custo provável — 32m^ x 3$200/m^ 102$400

G. — Telhado

Telha comuns . — 1.300
51 m^ j franceza 720

Custo provável 51m^ x 28$000/m^ 1 :428$0C)0

H.

Cercas de taboas

e moirÕes de vi-

gotas 115m2

sarrafos de 7 cm.

X 2,5 cm. não apa-
Ihados

preço composto

6$000/m2

Custo provável Il5m2 x 6$000/m2 690$000

30

EVITEM O prejuízo DE SEUS REBANHOS — Tratamento seguro

e econoniico ~ Vacina contra a batedeira - Vacina anti-rabica - Va

cina contra o carbuncu Io hematico - Vacina contra o carbúnculo sin

tomático (peste da ma nqueiraT - Vacina contra a pneumo-enterite dos
bezerros - Sôro e vacina contra a febre aftosa - Vacina contra o garrotilho - Soro contra o gar-

rotilbo - Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra a

batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Figueirina

- Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Ver mifugos.

Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de iVIathias Barbosa
sob a direção ciêntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Os produtos acima, são encontrados á venda na
PEDERAÇãODE CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES
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ESMÍRilDA CRIAÇÃO OE OÃOO "JEBSEY"
GRANJA "SANTA HILDA"

(Direção do Dr. E. Barbosa Lima)
Estado do S. Paulo

'jCEL. X.» 121

Registro genealogico e de identificação na Secretario
da Agricultura de São Paulo; Diretoria da Industria Ani
mal o na Federação Paulista de Criadores de Bovinos.
"Pedigrées". A par da descendência de BOLLHAYeS VO-
LUNTEER, vindo do mais famoso dos rebanhos da Ilha de

Origem ("record" mundial, de 1935 a 1939, na produção
de leite) possue, entre outras, a magnifica reprodutora
ORIGAS MYTILDA — todos (importados por intermédio
de Walter Noble) animais da mais alta estirpe, detentores,
por si e seus ascendentes, dos maiores prêmios, em tipo.
produção de leite e manteiga, nas principais exposições da
Inglaterra.

A pedido remete-se o opusculo: "O gado Jersey".

JACARÉi

I. — Material necessário á construção.

Tijolos 14.267 ou 14 milheiro e meio.
Sacos de cal 72,2 ou 73 sacos de 40 quilos.
Metros cúbicos de areia 20612 ou 21m^.
™ ,, í comuns 1.300

t francezas 720
J. — Custo provável da obra (sem adminis

tração)
Excavação total i . 88$000
Banheiro e bréte 1:131$000
Escorredouro 1:160$000
Tanque de preparo ....... 174^X0
Tanque recuperador 30$000
Revestimento interno 196$ÍX)0
Revestimento escorredouro . S60$000

.Tanque de preparo - revt. .. 56$000
Banheiro e tanque - revt. .. 102$000

. Telhado 1;428Í000
Cerca de sarrafos 690$000

K — Diversos. ^ :615$000

15 metros de manilhas de 4"
de 2a. qualidade — assen
tadas á 4^^X)0; 60$000

1 ralo de ferro com caixa . 20|000
3 porteiras de 2m250 c/ uma

ou 7m2 50 a 10$000/m2 7S$000

155$000
L. — Resumo.

Custo (sem diversos) ^... .. 5:615$000
Diversos .* \ 155|000

• 5 :770|000 ,
Administração 10% 577|000
Eventuais 5 % ' 228$000

Custo total rs. .. 6:635$0(X)

JANEIRO DE 1940

•_,u ^ "'

M. — Nota.

O escorredouro sendo feito de paralepi-
pedos de pedra (tipo comum de ctlçamento)
temos que: 30 pedras fazem Im^ de calça
mento, custando o milheiro dessa 300$Ü00.

Assim serão precisos para lOOm^ — 3 mi-
Iheiros de pedras de custo total 900$000. '
Esse calçamento deverá ser feito sobre base
de areia com espessura mínima de 5 cm. ou
sejam Sm^ de areia.

Prevendo-sç o caso de ser necessário au
mentar o banheiro na parte do tanque, da-

Coalho "Ago" pó
Concentração 1:135'000 "Ago'

E' UM PRODUTO DE FAMA
MUNDIAL

'AGO" é o coalho que mais se vende;
devido á sua alta concentração,
torna=se' de grande rendimento.
"AGO" é usado nas maiores e

melhores fabricas de queijo.

Peçam informações e amostras aos
agentes

Lucius Keller & Cia. Ltda.
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 54

Caixa Postal 3 7 7 2

SÃO PAULO
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Um reprofl-ator da raça Shropshirc, importado
da Inglaterra pela Usina Ksther. Trata-se de

uma raça rústica, pesada e ótima
produtora de lã.

iiios abpãxo o orçamento de 1 metro confor-
me a rjcção C. D.

Excavaqão — 4m^/m. 1. x
2$000'

Alv. de tijolos — 2m/^m 1.
X 58$COO , 116$000

Revestimento interno com

argamassa de cimento e
areia á 1x2 — Gm^ x
7$aoa 42$ooo

Telhado — 5m2 x 28$000 140|000

8$0OO

306$a00/m 1.

Cada metro de anmento do banheiro custa
pois 'SOhtpCGO.

Também para cada metro de aumento do

I^iollxo o

Extermina-se com

um só banho do

carrapaticida

CARRAPATYL

ÚNICO carrapaticida

que acaba de ser

aprovado pela 2.a VEZ pelo Ministério da

Agricultura. Adotado e atestado pela maioria

dos fazendeiros do Rio Grande do Sul,

20 anos de justo e merecido sucesso!

Deposi- •.ios: FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Ser; .ir Feijó, 30 - s/ loja — S. PAULO

Causer & Cia. Ltd.

Mayritih Veiga, 22 -- 1.° Rio de Janeiro-

LABORATÓRIO LEIVAS LEITE - Pelotas.
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mate radicalmente a sauva
COM ESTE NOVO APARELHO

OBSERVE a gravura. Que
BÍmpUcidadol Como ó prá

tico 1 Reparo na cômoda disposi
ção do volanto, ventilador e lor-
nilho, formando uma só poça.
Levo no transporto o no manejo.
Não cansa. Funciona até com
um dedol Não ao estraga, pois
é todo do ferro o não tom po
ças complicadas ou quobradiças.
É simples, eficiente e barato

MÁQUINA "LILLA" PARA MATAR FORMIGAS
A NOVA E PODEROSA ARMA DE COMBATE
AO MAIOR FLAGELO DO LAVRADOR — ASAUVAI

No seu proprio ínteréase, eolicite-nos
hoje mesmo ma/oro-s detalhoa

INGREDIENTE "LILLA"
PARA MATAR FORMIGAS

CoiTiposío de carvSo virf^em mina
ra/, arsênico branco, enxofre su<b/i-
mado, etc. comprimidos em tijoli-
nhos de 100 ^rs. — KG. 2$500

FÁBRICA DE MAQUINAS ^ LILLA & FILHOS
Rua Píratinínga, 1037 — Caixa Postal, 230 — SSo Paulo

# OUTROS PRODUTOS "LILLA": Torradores o moinhos
para café. Engenhos para cana. IVIaquinaa para picar
carne. Moinhos de rosca para padarias o confeitarias.
Cilindros para padarias e pastelarias. Serras 'Vai-e-
vem" auíomaf/cas para carp/níe/ros, açougueiros, etc.

lianheiro serão precisos .mais — 155 litros
da solução carrapaticida.

Para a bôa excavação do banheiro convi
ria observar as seg-uintes condições :

Feitas as escavações para o tanque, bréte
e escorredouro, apiloar bem o terreno
para evitar recalque e trincas na obra.

Notar que o orçamento para o piso, do
bréte e do escorredouro foi feito admitindo-
:se a espessura de 20 cm. que corresposde á
2 fiadas de tijolos superpostos.

Empregar principalmente com o cimento a
areia grossa e lavada, isenta de qiiíilquer
impureza ou terra. Não deixar pata mais
que uma hora a argamassa de cirnc^^ '̂̂ na
masseira —sem ser empregada. Usar ti
jolos bem requeimados. Caprichar "O ni
velamento do terreno e zelar para que o re
vestimento seja efetivamente de 2cm. de
espessura da argâmassa de cimento.

Não exceder a 2 cm. na espessura das
juntas dos tijolos.

Finalmente, zelar pela aplicação de todas
as bôas regras de construção, não deixando
cantos vivos e que possam rirachucar os aiti-
mais.

REVISTA DOS CRIADOBE^



ALl/nENTO
PARA AVES

Neste trabalho nos ocupa
remos dos principais alimen

tos que se dá ás aves em nos

so país e daremos uma ligeira
noção de suas propriedades. ,

ALIMENTOS VEGETAIS

Milho — E' um grão rico

em gordura e bidratos de car

bono (amido), sendo, portan

to, indicado para produzir gor-

O temperamento de
cada povo é conse

qüência do seu clima.
O SABONETE ECIA
tem uma composição e
um perfume apropria
dos ao nosso tempera
mento. E' a razão de
ter conquistado rapi
damente a preferen
cia de nosso publico.

Edann

JANEIRO DE 1940

dura e energia no organismo
animal. E' um grande gera
dor de calôr, constituindo por
regra geral, a base da alimen

tação das aves em nosso país.
E' de fácil digestão e assi

milação, contendo elevado teor
em princípios nutritivos e é

muito apetecido pelas aves. E'

relativamente pobre em pro
teínas e sais minerais. Quan
do dado em proporção em re
lação aos outros alimentos su

pre com vantagens as necessi

dades do galinheiro, porém

quando em excesso, retai-da a

atividade funcional do ovario

pelo acumulo de gordura no

organismo. Além disso, essa é

a cansa de muitas posturas di

fíceis. observando-se que as

galinhas passam muito tempo

nos ninhos sem botarem.

O farelo de milho e a qui-

réra são também ntilisados na

alimentação, sendo preferivel-

mente dados aos pintos. A

proporção de farelo no ali
mento deve ser dimlnuida

quando se dá o milho em

grão. ^
Pelas suas propriedades, o

milho é empregado para en

gorda e é, sem dúvida algu

ma, o melhor grão para a en

gorda, pelo rapidO' aumento

de peso das aves, aumento

mais pronunciado se é dado
em forma de farelo. O milho

amarelo e mesmo outros ve

getais ^cenoura, plantas ver
des, etc.), possue subsíancias
colorantes' que dão a côr ama

rela a gema do ovo.

Trigo — O trigo tem mais

proteína e amido (hidrato de

carbono) que o milho, porém
não é tão energetico como

esse ultimo, porque possue

menos gordura. Os diversos

sub-produtos do trigo, que se

Peçam sempre cotações

ú casa esiJceial de

forragcns

JOÃO DE OLIVEIRA
COELHO

Deposito permanente de

✓
ALFAFA ~ FARiíLOS
- MILHO - AVEIA ~
CEVADA ~ LINHACA
- TRIGUILHO - AR
ROZ E FEIJÃO - ALI

MENTOS PARA AS
AVES.

TELEFONE, 4-9081
Rua Brigadeiro Tobi.is,

565

SÃO PAULO

obtêm na moagem, farelo,

farelinho, . etc., podem ser

empregados convenientemente

na alimentação dos pintos e

entram também na formação

de misturas secas e humidas

que se dá ás aves em todas

as idades. O farelo, que é fei

to da casca dos grãos de mi

lho, é muito pouco nutritivo

devido á grande porcentagem

de celulose, porém por ser

rico em vitaminas não deve

faltar ás rações das aves que
não comem verde. <0 farelinho

é mais nutritivo que o farelo

por conter u'a maior porcen

tagem de farinha.

Aveia — Tem mais proteí
na que o milho, recomendan-

dose, portanto, a sua inclu-
sãoi das poedeiras e franqui-
nhos. A farinha de aveia ge
ralmente não é empregada,
pois sen elevado preço enca
rece o custo da alimentação.
A aveia pode ser dada inte
gralmente, em pasta ou mol
da; esta ultima tem n'a
maior porcentagem de prin
cipies nutritivos por ter sido
tirada a celulose com a cas
ca. B' um grão relativamen
te apetecido pelas aves, con-
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dados nas rações na propor

ção de 2 %.

~ Leite e sub-produtos de lei-

terla — São todos muito bons

alimentos, contribuem para

aumentar a resistência orgâ

nica e preserva as aves de

muitas doenças. E' um ali

mento completo para os orga-

fiJ'' nismos jovens, principalmente
íí^. ,Quando azedo, por conter o

ácido latico que facilita a di

gestão. Por outro lado, é

muito apetecido pelas aves,

tanto jovens como adultas. E'

de fácil assimilação _ pelos

frangos e em gera^ por todas

as aves.

O sôro resultante da fabri-

' cação de queijo e o leite des

natado, são excelentes e po

dem ser dados com as rações,

fazendo papas com farelo ou

farelinho ou ainda com qual

quer outra farinha. O leite é
muito empregado e com bons

resultados para- humidecer os

alimentos que se dá para as

aves de engorda. Os alimen

tos com leite produzem uma

carne muito fina, de bom gos

to e muito apetecida pelas

pessoas de paladar delicado.
Em algumas criações comer

ciais o leite desnatado é dado

em bebedouros, que devem

sempre ser limpos, aconse-

- lhando-se, a lavá-los diaria
mente com agua quente. A

lactosa ou açúcar de leite, se- -

gundo alguns químicos, man
tém os Intestinos em estado

ácido, o que favorece a ab

sorção do cálcio.
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As aves em cresciment-j

são as que mais sofrem pela
falta de sais, primeiro o cál

cio e depois o fósforo magnc-

sio, potássio, sódio, etc. O
fosfato tricalcico que preci

sam para formar o esqueleto

pode ser dádo pelos ossos

moidos, com preferencia de

animais jovens (J. Lahayel,

por conter proteínas. Essas

substancias nunca devem fal-

Itar aos frangos, principal
mente quando não se dá ali

mentos verdes.

Ostras e calcareos — São

ricos em carbonato de cálcio

que as poedeiras precisam

para formar a casca dos ovos

e as aves em geral para o seu

esqueleto. O calcareo tem

que ser dado, sobretudo se as

aves não têm grandes cerca

dos para pastarem. A farinha

de ostra considera-se insubs

tituível como provedoras de

cálcio.

Quando a quantidade de

cálcio da ração diminue, a

casca dos ovo», perde a sua

espessura normal, podem che

gar a desaparecer por com

pleto. Nesse caso, as galinhas

põem ovos sem casca, o que

se observa quasi sempre com .

as aves que são criadas reclu

sas e não são alimentadas ra

cionalmente. Segundo Buck-

ner, "o carbonato de cálcio é

o que mais convém para sa

tisfazer os processos metabo-

licos que regem a formação d.a

casca do ovo". /

Areia — Não é um alimen

to propriamente dito, porém
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na moéla, ajuda a moer os

grãos de milbo, o que facili

ta a digestão, pois desempe

nha um papel mecânico, fa

zendo papel de dente».

Sal — E' conveniente dar

o sal de cosinha em pequenas

quantidades, pois torna os

alimentos mais apetecidos.

Quando dado em excesso pro

duz transtornos digestivos. ,

Carvão vegetal — Regula

riza a digestão, é desodoran
te, absorvente e evita as fer

mentações. E' um energico
desinfetante intestinal. E'

preferível que esteja bem
moldo e é dado misturado
com os alimentos. O seu efei
to é bem notado em alguns'
casos de diarréia simples.
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Salve seus rebanhos com

SAL IN6LEZ"
(COMPOSTO)

HARCI REGISTRADA

ÚNICOS

Para uso veterinário

o único que cura radicalmente
o curso nos bezerros, a bate
deira nos leitões e que evita
a febre APHTOSA

Cura
Qarrotilbo, Empachamento,
Aguamento e demais moléstias.

Engorda
Ótimo para a engorda de porcos
e gado para córte

Premiado com medalha de our® na

3.a Feira de Amostras de S. Paulo

1.° Prêmio na Exposição de Pelotas

RIO GRANDE DO SUL

FABRICANTES

SAO PAULO
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Nas vaccas leiteiras augmenta o leite e facilita a assimilação dos alimentos.
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